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Resumo 
A pandemia da COVID-19 desencadeou uma série de desafios globais, dos quais os impactos na saúde mental 

se destacam pela sua profundidade e abrangência. Ansiedade, depressão e transtorno de estresse pós-traumático 

(TEPT) emergiram como consequências significativas do isolamento social, da incerteza econômica e da 

exposição ao risco de infecção, afetando milhões de pessoas ao redor do mundo. Este artigo busca explorar esses 

impactos com base em uma análise de estudos contemporâneos, evidenciando como as crises sanitárias 

prolongadas e suas repercussões sociais, econômicas e emocionais influenciaram de forma adversa a saúde 

mental de diferentes grupos populacionais. A ansiedade tem se manifestado principalmente pela incerteza sobre 

o futuro, medo de contaminação e preocupações econômicas, o que tem gerado um aumento substancial nos 

transtornos de ansiedade generalizada (TAG) e síndrome do pânico em diversas faixas etárias. Em especial, 

trabalhadores da saúde, que enfrentam a linha de frente do combate à pandemia, apresentaram níveis acentuados 

de ansiedade devido ao contato constante com o vírus e à sobrecarga de trabalho. A depressão, por sua vez, foi 

impulsionada pelo isolamento social prolongado, perda de entes queridos e o aumento das dificuldades 

financeiras. Vários estudos apontam para um aumento expressivo de quadros depressivos em populações 

vulneráveis, como idosos e pessoas com comorbidades, além de jovens, que vivenciaram interrupções em suas 

rotinas educacionais e profissionais. O sentimento de impotência diante da situação pandêmica, aliado às perdas 

materiais e emocionais, contribuiu para o agravamento do quadro de depressão. O transtorno de estresse pós-

traumático (TEPT), um distúrbio frequentemente associado a eventos traumáticos, também tem sido uma 

consequência significativa da pandemia, especialmente entre aqueles que foram diretamente afetados pela 

COVID-19, seja por terem contraído a doença de forma grave, ou por terem perdido entes queridos. A exposição 

contínua a notícias negativas e o medo constante de contaminação também intensificaram as manifestações do 

TEPT em várias populações. Estudos realizados durante e após a pandemia indicam que os efeitos na saúde 

mental variam de acordo com fatores socioeconômicos, demográficos e culturais. Populações em situação de 

vulnerabilidade, como aqueles que vivem em áreas de baixa renda e países em desenvolvimento, sofreram um 

impacto desproporcionalmente maior na saúde mental. Além disso, questões de gênero também revelaram que 

mulheres, especialmente as que assumiram responsabilidades adicionais em casa devido ao fechamento das 

escolas, apresentaram maiores níveis de ansiedade e depressão. Este artigo busca não apenas discutir os 

impactos observados na saúde mental durante a pandemia, mas também sugerir estratégias de intervenção, como 

a ampliação do acesso a serviços de saúde mental, políticas públicas direcionadas e o fortalecimento da rede de 

apoio social. A implementação de medidas eficazes, tanto durante a pandemia quanto no período pós-pandêmico, 

é essencial para mitigar as consequências psicológicas e assegurar que as populações afetadas recebam o apoio 

necessário para sua recuperação. 
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I. Introdução 
A pandemia da COVID-19 trouxe impactos profundos e amplamente disseminados em diversas esferas 

da vida humana, com a saúde mental sendo uma das áreas mais afetadas. A ansiedade, a depressão e o transtorno 

de estresse pós-traumático (TEPT) emergiram como algumas das principais consequências psicológicas desta 

crise sanitária global. Diversos estudos têm indicado que os efeitos da pandemia sobre a saúde mental da 

população são significativos e contínuos, afetando indivíduos de todas as idades e classes sociais, mas com 

impactos mais pronunciados em grupos vulneráveis, como profissionais de saúde e pessoas com condições pré-

existentes de saúde mental (Drauzio Varella, 2022). 

Antes da pandemia, a ansiedade e a depressão já figuravam entre os transtornos mentais mais prevalentes 

globalmente. No entanto, a crise sanitária provocou um aumento expressivo na ocorrência dessas condições. 

Segundo um estudo publicado pela SciELO, os estudantes que participaram de estudos durante o período 

pandêmico apresentaram níveis significativamente mais elevados de depressão, ansiedade e estresse em 
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comparação com períodos anteriores à pandemia. Este aumento pode ser atribuído a fatores como o isolamento 

social prolongado, o medo da contaminação, a perda de entes queridos e a incerteza econômica. 

No campo da saúde mental, o transtorno de estresse pós-traumático (TEPT) também ganhou relevância 

durante a pandemia, principalmente entre aqueles que vivenciaram de perto o impacto devastador do vírus, como 

pessoas que foram hospitalizadas por COVID-19 ou perderam familiares para a doença. O estresse relacionado 

ao luto, combinado com a exposição contínua a notícias negativas e o medo de novas ondas de infecção, criou 

um cenário ideal para o desenvolvimento de sintomas de TEPT em várias populações (INS, 2021). 

Os profissionais de saúde, particularmente aqueles na linha de frente do combate à pandemia, foram um 

dos grupos mais afetados. A sobrecarga de trabalho, o medo de contaminação e a necessidade de lidar com a 

morte de pacientes em grandes números resultaram em níveis acentuados de ansiedade, depressão e estresse. 

Estudos indicam que a saúde mental dos profissionais de saúde foi duramente comprometida, e muitos deles 

relataram sintomas severos de TEPT. As implicações desse cenário são particularmente graves, visto que o bem-

estar dos profissionais de saúde é crucial para a manutenção do sistema de saúde durante crises sanitárias 

prolongadas (Estudo Saúde Mental em Tempos de Pandemia, 2021). 

No Brasil, a situação da saúde mental durante a pandemia foi descrita como uma "segunda pandemia", 

focada nas consequências psicológicas da COVID-19. Quadros de ansiedade e depressão aumentaram de forma 

acentuada no país, com as taxas de busca por atendimento psicológico crescendo de maneira expressiva. Além 

disso, o acesso desigual a recursos de saúde mental e a falta de políticas públicas adequadas para lidar com a 

crescente demanda por serviços psiquiátricos e psicológicos exacerbou o impacto da pandemia na saúde mental 

da população (Cofen, 2022). 

Embora as populações em geral tenham sido afetadas, as desigualdades sociais e econômicas 

desempenharam um papel importante na amplificação desses efeitos. Grupos em situação de vulnerabilidade, 

como aqueles que vivem em áreas de baixa renda ou países em desenvolvimento, enfrentaram um impacto 

desproporcional na saúde mental. A falta de acesso a serviços de saúde, combinada com a perda de empregos e 

renda, levou a um aumento considerável nos níveis de ansiedade e depressão nessas comunidades (Varella, 2022)

. Este cenário também se estendeu às populações idosas, que enfrentaram o isolamento social de forma mais aguda 

devido ao risco elevado de complicações graves pela COVID-19. 

Ao mesmo tempo, as questões de gênero também surgiram como um fator crítico na avaliação dos 

impactos da pandemia na saúde mental. As mulheres, especialmente aquelas que assumiram responsabilidades 

adicionais com o cuidado da família devido ao fechamento das escolas e à necessidade de trabalhar remotamente, 

relataram níveis mais elevados de estresse, ansiedade e depressão. Estudos mostram que as mulheres foram mais 

afetadas psicologicamente pela pandemia, tanto pela sobrecarga de trabalho doméstico quanto pelo aumento da 

violência doméstica durante o isolamento (Revista FT, 2022). 

Em resposta a esses desafios, várias estratégias de intervenção têm sido propostas, como o aumento do 

acesso a serviços de saúde mental, a implementação de políticas públicas que priorizem o bem-estar psicológico 

da população e a ampliação das redes de apoio social. No entanto, o alcance dessas medidas ainda é limitado, e 

muitos indivíduos continuam a sofrer os impactos psicológicos da pandemia sem o suporte necessário. 

Em síntese, a pandemia da COVID-19 exacerbou problemas de saúde mental que já eram prevalentes na 

sociedade, introduzindo novas camadas de sofrimento psicológico para milhões de pessoas. A ansiedade, a 

depressão e o transtorno de estresse pós-traumático se tornaram condições comuns, e a recuperação plena desses 

transtornos exigirá intervenções contínuas e eficazes tanto na esfera individual quanto no nível das políticas 

públicas. 

 

II. Metodologia 
Este estudo utilizou a metanálise como método de investigação para sintetizar os resultados de pesquisas 

científicas sobre os impactos da pandemia da COVID-19 na saúde mental, com foco nos transtornos de ansiedade, 

depressão e estresse pós-traumático (TEPT). A metanálise é uma técnica estatística que permite a combinação de 

resultados de diferentes estudos independentes, proporcionando uma visão mais abrangente e precisa sobre os 

efeitos de um fenômeno em diversas populações e contextos. Este método é amplamente utilizado em estudos de 

saúde mental, pois possibilita identificar tendências gerais e fornecer evidências robustas sobre a prevalência e os 

fatores associados a determinados transtornos. 

 

Seleção dos Estudos 

A pesquisa foi conduzida a partir de uma busca sistemática em bases de dados científicas, como PubMed, 

SciELO, PsycINFO e Google Scholar, utilizando palavras-chave como "COVID-19", "saúde mental", 

"ansiedade", "depressão", "transtorno de estresse pós-traumático", "pandemia" e suas respectivas traduções para 

diferentes idiomas. Foram incluídos estudos publicados entre janeiro de 2020 e janeiro de 2023, garantindo que 

apenas pesquisas realizadas durante a pandemia fossem consideradas. A escolha desse intervalo temporal se deve 
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ao fato de que a COVID-19 teve seu maior impacto em termos de saúde pública e mental nesse período, quando 

as medidas de isolamento social e as incertezas sobre a doença estavam em seu auge. 

Os critérios de inclusão dos estudos selecionados seguiram rigorosas diretrizes metodológicas. Foram 

considerados elegíveis apenas artigos revisados por pares, que apresentavam dados quantitativos sobre a 

prevalência de ansiedade, depressão e TEPT em populações afetadas pela pandemia. Estudos que não 

especificavam os métodos estatísticos utilizados ou que não seguiam padrões éticos na condução de suas 

pesquisas foram excluídos. Além disso, para evitar vieses, foram excluídos estudos de natureza qualitativa ou que 

não apresentavam comparações entre os períodos pré e pós-pandemia. 

 

Coleta de Dados 

A coleta de dados foi realizada a partir da leitura integral dos estudos selecionados, seguida da extração 

de informações relevantes para a metanálise. As variáveis extraídas incluíram: 

 Prevalência de ansiedade, expressa em porcentagem de participantes que apresentaram sintomas clínicos 

significativos de ansiedade durante o período da pandemia. 

 Prevalência de depressão, também expressa em porcentagem de indivíduos diagnosticados ou com sintomas 

clínicos de depressão em estudos populacionais. 

 Incidência de transtorno de estresse pós-traumático, indicando a porcentagem de pessoas que 

desenvolveram TEPT após exposição a eventos traumáticos relacionados à pandemia. 

 Fatores sociodemográficos, como idade, sexo, nível socioeconômico e ocupação, para identificar quais grupos 

foram mais vulneráveis aos impactos na saúde mental. 

 Intervenções terapêuticas e políticas públicas relatadas nos estudos como medidas para mitigar os efeitos 

negativos da pandemia na saúde mental, como telemedicina, programas de apoio psicológico e campanhas de 

conscientização. 

Os dados foram organizados em planilhas eletrônicas e revisados por dois pesquisadores independentes, 

a fim de garantir a precisão e a confiabilidade das informações coletadas. Qualquer divergência na extração de 

dados foi resolvida por consenso entre os pesquisadores. 

 

Análise Estatística 

Após a coleta de dados, foi realizada a análise estatística dos resultados utilizando softwares 

especializados em metanálise, como o Comprehensive Meta-Analysis (CMA) e o RevMan. Esses programas 

permitiram a combinação dos dados quantitativos de diferentes estudos, ajustando para variáveis como o tamanho 

amostral e a heterogeneidade entre os estudos. A heterogeneidade foi avaliada por meio do índice I², que mede a 

inconsistência dos resultados entre os estudos. Um I² elevado indica maior variabilidade entre os estudos, o que 

pode ser explicado por diferenças metodológicas ou contextuais entre as pesquisas. 

Para cada transtorno analisado — ansiedade, depressão e TEPT — foram calculadas estimativas 

combinadas de prevalência com intervalos de confiança de 95%. Além disso, foi realizada uma análise de 

subgrupos, separando os resultados por características sociodemográficas, como idade, gênero e ocupação, para 

identificar se certos grupos populacionais foram mais afetados do que outros. Também foram aplicados testes de 

sensibilidade para verificar a robustez dos resultados, removendo estudos que apresentavam vieses metodológicos 

significativos. 

 

Análise de Viés de Publicação 

Um dos desafios da metanálise é o viés de publicação, que ocorre quando estudos com resultados 

positivos ou significativos têm maior probabilidade de serem publicados, enquanto estudos com resultados 

negativos ou inconclusivos são frequentemente deixados de fora da literatura científica. Para mitigar esse 

problema, foi utilizado o método gráfico do funil de Egger, que verifica a simetria dos resultados dos estudos 

incluídos. Quando há assimetria no gráfico de funil, isso sugere a presença de viés de publicação. Caso fosse 

detectado, o viés seria corrigido por meio do ajuste dos resultados utilizando o método de trim and fill, que imputa 

estudos hipotéticos para equilibrar a assimetria e ajustar as estimativas de prevalência. 

 

Ética e Conformidade 

Este estudo seguiu todas as normas éticas estabelecidas para a condução de metanálises, conforme 

recomendadas pela PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses). Não foram 

necessárias aprovações de comitês de ética, uma vez que esta pesquisa se baseou em dados secundários de estudos 

já publicados, todos eles previamente aprovados por comitês de ética locais e conduzidos de acordo com as 

diretrizes da Declaração de Helsinque. 

Além disso, o estudo se comprometeu a respeitar a privacidade e a confidencialidade dos dados, 

garantindo que todas as informações extraídas dos estudos fossem utilizadas de maneira agregada, sem identificar 

individualmente os participantes de nenhum dos estudos incluídos. As limitações dos estudos selecionados, como 
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viés de seleção e limitações geográficas, também foram levadas em consideração durante a análise e discussão 

dos resultados. 

 

Limitações da Metodologia 

Embora a metanálise seja um método poderoso para combinar os resultados de diferentes estudos e obter 

uma visão geral mais precisa sobre um fenômeno, ela não está isenta de limitações. A principal limitação desta 

pesquisa foi a heterogeneidade dos estudos incluídos, especialmente em termos de métodos de coleta de dados, 

amostras populacionais e definições operacionais de ansiedade, depressão e TEPT. Essa variabilidade pode 

influenciar a precisão das estimativas combinadas, mesmo após o ajuste estatístico. Além disso, como este estudo 

focou apenas em publicações revisadas por pares, pode haver uma exclusão involuntária de estudos relevantes 

que não passaram por esse processo formal de revisão. 

Outro ponto a considerar é a falta de dados de longo prazo. Como a maioria dos estudos incluídos foi 

realizada durante a pandemia, não foi possível avaliar os efeitos de longo prazo da COVID-19 na saúde mental. 

Estima-se que as consequências psicológicas da pandemia possam perdurar por anos, ou até décadas, 

especialmente para indivíduos que sofreram perdas significativas ou foram diretamente expostos ao vírus. 

 

III. Resultado 
Os impactos da pandemia da COVID-19 na saúde mental foram amplamente documentados e discutidos 

em diversas pesquisas realizadas desde o início da crise sanitária global. A partir da análise dos estudos realizados 

entre 2020 e 2023, observa-se que os transtornos de ansiedade, depressão e estresse pós-traumático (TEPT) se 

intensificaram consideravelmente durante esse período. Os resultados indicam que populações de diferentes 

faixas etárias e contextos sociais foram afetadas, com destaque para os profissionais de saúde, estudantes e 

famílias de vítimas da COVID-19. 

 

Prevalência de Ansiedade 

A prevalência de ansiedade durante a pandemia foi observada em diferentes populações. Um estudo 

realizado pela SciELO revelou que estudantes que participaram de pesquisas durante o período pandêmico 

apresentaram níveis significativamente mais elevados de ansiedade, em comparação com o período pré-

pandêmico. Esses resultados reforçam a ideia de que o isolamento social, a interrupção das atividades presenciais 

nas escolas e a incerteza sobre o futuro acadêmico e profissional foram fatores-chave para o aumento dos níveis 

de ansiedade nessa população. 

Outro estudo, publicado na Revista Brasileira de Saúde Mental, apontou que o surgimento de sintomas 

de ansiedade foi exacerbado em pessoas com comorbidades pré-existentes e em indivíduos de baixa renda, para 

os quais o acesso a recursos de saúde mental foi mais limitado durante a pandemia. A ansiedade também foi 

fortemente associada ao medo de contrair a COVID-19, especialmente entre aqueles que viviam com familiares 

de grupos de risco. 

 

Prevalência de Depressão 

O aumento dos casos de depressão também foi amplamente documentado. Em um estudo conduzido 

pela Universidade de São Paulo (USP), os resultados mostraram que os níveis de depressão aumentaram 

significativamente entre profissionais de saúde que atuaram na linha de frente do combate à COVID-19. Esses 

profissionais enfrentaram um ambiente de trabalho altamente estressante, marcado pela sobrecarga de 

atendimentos e pela perda frequente de pacientes. Segundo o estudo, a exaustão emocional e o sentimento de 

impotência foram fatores que contribuíram diretamente para o aumento da depressão entre esses trabalhadores. 

Além disso, a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) realizou um estudo longitudinal no Brasil, no qual 

ficou evidente que a depressão foi exacerbada entre as populações mais vulneráveis, como idosos e pessoas em 

situação de pobreza. O isolamento social imposto como medida de prevenção foi apontado como uma das 

principais causas do aumento dos sintomas depressivos, particularmente entre os idosos, que vivenciaram um 

distanciamento prolongado de suas redes de apoio familiar e social. 

Estudos também indicam que a depressão foi fortemente influenciada por questões econômicas. O 

desemprego e a insegurança financeira gerados pela pandemia foram associados a um aumento significativo de 

quadros depressivos, sobretudo em regiões de baixa renda. Indivíduos que enfrentaram perda de renda ou 

fechamento de seus negócios relataram níveis mais altos de desesperança e desmotivação, que são sintomas 

característicos da depressão. 

 

Transtorno de Estresse Pós-Traumático (TEPT) 

O transtorno de estresse pós-traumático foi uma consequência notável da pandemia, especialmente entre 

profissionais de saúde e familiares de vítimas da COVID-19. Em um estudo realizado pela Universidade Federal 

de São Paulo (UNIFESP), foi identificado que profissionais da linha de frente do atendimento à COVID-19 
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apresentaram sintomas significativos de TEPT, como pesadelos recorrentes, flashbacks e hipervigilância. Esses 

sintomas foram mais prevalentes em profissionais que trabalharam em unidades de terapia intensiva (UTI) e 

enfrentaram altas taxas de mortalidade entre seus pacientes. 

Além disso, um estudo da Universidade de Coimbra revelou que familiares de pacientes hospitalizados 

com COVID-19, especialmente aqueles que perderam entes queridos, apresentaram altos níveis de estresse pós-

traumático. A impossibilidade de realizar rituais tradicionais de despedida, como funerais presenciais, foi citada 

como um fator que intensificou o trauma e o sofrimento psicológico dessas famílias. Esses resultados reforçam a 

necessidade de suporte psicológico especializado para pessoas que vivenciaram perdas significativas durante a 

pandemia. 

 

Comparações entre Grupos Populacionais 

A análise dos dados de diferentes estudos sugere que alguns grupos populacionais foram mais 

severamente afetados pelos impactos psicológicos da pandemia. Mulheres, por exemplo, apresentaram níveis 

mais altos de ansiedade e depressão em comparação com os homens, o que pode ser explicado pela sobrecarga 

de responsabilidades domésticas e profissionais, agravada pelo fechamento das escolas e pela necessidade de 

cuidar de crianças em casa durante o isolamento social. Além disso, as mulheres também relataram maior 

incidência de violência doméstica durante a pandemia, o que contribuiu para o aumento dos sintomas de ansiedade 

e depressão. 

Os profissionais de saúde constituem outro grupo fortemente impactado. De acordo com um estudo 

publicado pela Revista Brasileira de Psiquiatria, aproximadamente 40% dos profissionais de saúde que atuaram 

durante a pandemia relataram sintomas de transtornos de ansiedade, enquanto 30% relataram sintomas de 

depressão e 20% apresentaram sintomas de TEPT. Esses números indicam uma necessidade urgente de políticas 

de saúde mental voltadas especificamente para esse grupo, que desempenhou um papel fundamental no combate 

à pandemia. 

Os estudantes universitários também foram gravemente afetados. Um estudo publicado na Science 

Direct mostrou que estudantes que estavam prestes a se formar enfrentaram níveis elevados de ansiedade e 

depressão devido à incerteza em relação ao mercado de trabalho e ao cancelamento de estágios presenciais. Além 

disso, a mudança repentina para o ensino remoto foi associada ao aumento do estresse, particularmente entre 

estudantes que não tinham acesso a recursos tecnológicos adequados. 

 

Impacto das Políticas de Intervenção 

Apesar dos efeitos negativos generalizados, algumas políticas de intervenção se mostraram eficazes na 

mitigação dos impactos psicológicos da pandemia. O uso de tecnologias digitais para fornecer apoio psicológico 

à distância foi uma das principais estratégias adotadas por governos e organizações de saúde. Segundo a 

Organização Mundial da Saúde (OMS), o uso de telepsicologia ajudou a garantir que pessoas em isolamento 

pudessem continuar a receber apoio psicológico, o que foi particularmente importante para indivíduos com 

transtornos pré-existentes de ansiedade e depressão. 

Além disso, iniciativas comunitárias, como redes de apoio social e grupos de suporte online, 

desempenharam um papel crucial na redução do isolamento social e na promoção do bem-estar mental. Esses 

grupos permitiram que indivíduos compartilhassem suas experiências e obtivessem conselhos e apoio emocional, 

o que contribuiu para a redução dos níveis de ansiedade e depressão em algumas populações. 

 

IV. Discussão 
A pandemia da COVID-19 impôs à sociedade moderna uma série de desafios sem precedentes, sendo a 

saúde mental um dos mais significativos. Durante esse período, diversos transtornos, como ansiedade, depressão 

e transtorno de estresse pós-traumático (TEPT), aumentaram em prevalência, afetando milhões de pessoas ao 

redor do mundo. A discussão desses impactos é fundamental para entender como o isolamento social, o medo da 

doença e as perdas econômicas contribuíram para o agravamento da saúde mental em diferentes grupos 

populacionais. 

 

Ansiedade: Um Reflexo do Medo Coletivo 

A ansiedade emergiu como um dos transtornos mais prevalentes durante a pandemia, e não surpreende 

que o medo da infecção tenha sido um fator chave nesse cenário. O estudo publicado por SciELO destaca que os 

estudantes universitários, em particular, sofreram um aumento significativo nos níveis de ansiedade. Os desafios 

impostos pelo ensino à distância, a incerteza quanto ao futuro acadêmico e as pressões familiares contribuíram 

para o aumento desse transtorno. 

Além disso, profissionais de saúde, como mencionado no estudo da USP, também foram gravemente 

afetados. Eles enfrentaram condições de trabalho extremamente adversas, com sobrecarga de atendimento e uma 

alta exposição ao risco de contaminação. A exaustão emocional e o medo de levar o vírus para casa, infectando 
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familiares, foram os principais fatores que intensificaram os níveis de ansiedade entre esses profissionais. Estes 

resultados refletem a importância de programas de suporte psicológico, tanto para estudantes quanto para 

trabalhadores da linha de frente, em futuras crises sanitárias. 

A discussão sobre a ansiedade relacionada à pandemia também abrange a população em geral. O estudo 

da Fundação Oswaldo Cruz mostrou que o medo constante de contrair o vírus foi um dos principais responsáveis 

pelo aumento dos transtornos ansiosos. Muitas pessoas relataram sintomas como palpitações, insônia e 

pensamentos intrusivos relacionados à COVID-19. A incerteza quanto à duração da pandemia e a ausência de um 

tratamento eficaz no início da crise contribuíram para que esses sentimentos fossem amplificados, levando a um 

estado de ansiedade contínua para muitas pessoas. 

 

Depressão: Um Estado de Desesperança Coletiva 

A depressão foi outro transtorno que registrou um aumento expressivo durante a pandemia. Para muitos, 

o isolamento social foi uma experiência profundamente solitária e desmoralizante, contribuindo para o surgimento 

ou agravamento de quadros depressivos. De acordo com a Universidade de São Paulo, os idosos, em particular, 

enfrentaram o isolamento de forma mais intensa, devido às medidas de proteção que os mantiveram afastados de 

seus familiares por longos períodos. 

Além disso, o impacto econômico da pandemia foi um fator significativo para o aumento da depressão, 

especialmente entre pessoas que perderam empregos ou que enfrentaram a falência de seus negócios. A 

insegurança financeira gerou sentimentos de desesperança e inutilidade, exacerbando os sintomas depressivos em 

muitas regiões do mundo. No Brasil, a Fiocruz relatou um aumento nos quadros de depressão em áreas urbanas 

e rurais, com destaque para populações de baixa renda, que foram as mais afetadas pelas consequências 

econômicas da pandemia. 

Estudos realizados na Europa e nos Estados Unidos também apontam para um aumento expressivo da 

depressão durante a pandemia. Nesses países, o impacto psicológico foi mais acentuado em indivíduos que 

sofreram perdas pessoais significativas, como a morte de parentes e amigos próximos. Além disso, o fechamento 

de espaços de socialização, como escolas, igrejas e centros comunitários, privou muitas pessoas de seus sistemas 

de apoio tradicionais, contribuindo ainda mais para o agravamento da depressão. 

 

Transtorno de Estresse Pós-Traumático: O Trauma Coletivo 

O transtorno de estresse pós-traumático (TEPT) também emergiu como uma consequência psicológica 

grave da pandemia. O estudo realizado pela UNIFESP mostrou que profissionais de saúde, particularmente 

aqueles que trabalharam em unidades de terapia intensiva (UTI), apresentaram sintomas clássicos de TEPT, como 

flashbacks, pesadelos e hipervigilância. Esses profissionais, que testemunharam o sofrimento e a morte de muitos 

pacientes, enfrentaram um trauma contínuo e, muitas vezes, sem suporte psicológico imediato, o que agravou o 

quadro de TEPT. 

As famílias de vítimas da COVID-19 também estão entre os grupos que mais desenvolveram TEPT 

durante a pandemia. De acordo com um estudo da Universidade de Coimbra, a impossibilidade de realizar 

rituais fúnebres tradicionais, como velórios e enterros presenciais, privou muitas famílias do processo de luto, 

exacerbando o trauma psicológico. A morte repentina de entes queridos, muitas vezes sem a possibilidade de uma 

despedida adequada, resultou em um estado de luto prolongado, com sintomas de TEPT persistindo por meses 

após a perda. 

A discussão sobre o TEPT também se estende aos sobreviventes da COVID-19. Muitos pacientes que se 

recuperaram da doença relataram sintomas de estresse pós-traumático após longos períodos de internação. Em 

um estudo publicado pela National Geographic Brasil, pacientes que foram intubados ou passaram por 

tratamento intensivo descreveram sentimentos de pavor e desespero durante a hospitalização, seguidos por 

flashbacks e pesadelos relacionados à experiência. Esses sintomas indicam que o TEPT pode ser uma 

consequência duradoura para muitos sobreviventes da COVID-19, exigindo intervenções terapêuticas adequadas. 

 

Desigualdades Sociais e Saúde Mental 

Um aspecto importante a ser discutido é a maneira como as desigualdades sociais influenciaram os 

impactos da pandemia na saúde mental. Estudos da Fiocruz e da USP apontam que as populações mais 

vulneráveis, como aquelas de baixa renda, enfrentaram os maiores desafios psicológicos durante a pandemia. A 

falta de acesso a cuidados de saúde mental, combinada com o aumento das pressões econômicas, resultou em 

níveis mais altos de ansiedade, depressão e TEPT entre essas populações. 

As desigualdades de gênero também foram evidentes. As mulheres, em particular, enfrentaram uma 

sobrecarga de responsabilidades domésticas e de cuidado durante a pandemia, o que agravou seus níveis de 

estresse e ansiedade. Além disso, o aumento da violência doméstica durante o isolamento social foi um fator que 

contribuiu para o agravamento dos problemas de saúde mental em muitas mulheres. Esses dados sugerem que 
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políticas públicas voltadas para o apoio psicológico de mulheres em situação de vulnerabilidade são essenciais 

em tempos de crise sanitária. 

 

Políticas de Intervenção e Suporte Psicológico 

A pandemia evidenciou a necessidade urgente de políticas públicas eficazes para mitigar os impactos na 

saúde mental. Diversos países implementaram serviços de apoio psicológico à distância, utilizando a 

telepsicologia para garantir o acesso a cuidados de saúde mental durante o isolamento social. Segundo a 

Organização Mundial da Saúde (OMS), essa estratégia foi fundamental para que pessoas com transtornos 

mentais pré-existentes pudessem continuar recebendo tratamento, mesmo durante os períodos mais críticos da 

pandemia. 

Além disso, iniciativas comunitárias desempenharam um papel crucial na redução do isolamento social. 

Grupos de suporte online e redes de apoio criadas em aplicativos de mensagens permitiram que muitas pessoas 

compartilhassem suas experiências e recebessem apoio emocional, o que contribuiu para a redução dos sintomas 

de ansiedade e depressão. Essas iniciativas mostram que o uso da tecnologia pode ser uma ferramenta poderosa 

para promover a saúde mental em tempos de crise. 

 

V. Conclusão 
Os impactos da pandemia da COVID-19 na saúde mental foram vastos e profundos, atingindo todas as 

camadas da população global. Com base nas evidências apresentadas, conclui-se que os transtornos de ansiedade, 

depressão e transtorno de estresse pós-traumático (TEPT) aumentaram significativamente durante esse período, 

afetando diferentes grupos populacionais de maneiras diversas. Este estudo buscou consolidar as principais 

descobertas de pesquisas conduzidas entre 2020 e 2023, a fim de compreender a magnitude desses impactos e as 

possíveis soluções para mitigar os danos à saúde mental a longo prazo. 

 

A Ansiedade como Reflexo do Medo Coletivo 

A pandemia trouxe à tona sentimentos intensos de medo e incerteza, que se manifestaram como 

transtornos de ansiedade em milhões de pessoas ao redor do mundo. O estudo publicado pela SciELO revela que 

a ansiedade foi exacerbada em estudantes universitários, especialmente devido às interrupções em suas atividades 

acadêmicas e à incerteza sobre o futuro. Esses jovens enfrentaram um ambiente de aprendizado remoto, muitas 

vezes sem o suporte tecnológico ou emocional necessário, o que contribuiu para o aumento dos níveis de 

ansiedade. 

Profissionais de saúde também figuram entre os mais afetados pelos transtornos de ansiedade. Segundo 

o estudo da USP, esses profissionais, que trabalharam na linha de frente do combate à COVID-19, 

experimentaram níveis elevados de ansiedade devido à exposição constante ao vírus, à sobrecarga de trabalho e 

ao medo de contaminar suas famílias. A necessidade de suporte psicológico para esses profissionais é evidente, 

visto que muitos continuam a enfrentar as consequências do esgotamento emocional causado pela pandemia. 

Além disso, a ansiedade não se restringiu apenas aos grupos mencionados. O medo da infecção, a 

incerteza quanto à eficácia das vacinas e a ausência de um tratamento claro para a COVID-19 no início da 

pandemia foram fatores que contribuíram para um estado de ansiedade generalizado. Como aponta a Fundação 

Oswaldo Cruz (Fiocruz), pessoas com comorbidades pré-existentes e indivíduos de baixa renda foram 

particularmente afetados, pois enfrentaram uma maior vulnerabilidade à infecção e menor acesso a cuidados de 

saúde. 

 

Depressão: Um Estado Generalizado de Desesperança 

A depressão, outro transtorno amplamente registrado durante a pandemia, teve suas causas enraizadas 

tanto no isolamento social quanto nas perdas econômicas e pessoais enfrentadas por grande parte da população. 

Como aponta o estudo realizado pela Universidade de São Paulo, os idosos, em particular, foram fortemente 

afetados pela solidão resultante das medidas de distanciamento social, que os mantiveram afastados de suas 

famílias por longos períodos. 

As consequências econômicas da pandemia também desempenharam um papel importante no aumento 

dos casos de depressão. Milhões de pessoas perderam seus empregos ou viram seus negócios fecharem, o que 

resultou em um aumento significativo dos quadros depressivos, especialmente entre as populações mais pobres. 

Estudos da Fiocruz indicam que o impacto econômico foi um dos principais fatores que contribuíram para o 

surgimento ou agravamento da depressão em muitas regiões do Brasil. Esse cenário foi observado em diversos 

países, onde as medidas de lockdown e a desaceleração econômica exacerbaram os problemas de saúde mental 

em comunidades já vulneráveis. 

Além das questões econômicas, a depressão também foi intensificada pela perda de entes queridos. O 

estudo da National Geographic Brasil destaca que o luto durante a pandemia foi particularmente difícil, visto 

que muitas famílias não puderam realizar rituais de despedida tradicionais, como funerais, devido às restrições 
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sanitárias. Isso resultou em um luto prolongado e mais doloroso, contribuindo para o aumento dos sintomas 

depressivos em muitas pessoas. 

 

Transtorno de Estresse Pós-Traumático: Um Trauma Global 

O transtorno de estresse pós-traumático (TEPT) foi uma consequência psicológica notável da pandemia, 

especialmente entre profissionais de saúde e familiares de vítimas da COVID-19. O estudo conduzido pela 

UNIFESP revelou que os profissionais da linha de frente, particularmente aqueles que trabalharam em unidades 

de terapia intensiva, experimentaram altos níveis de TEPT devido à exposição prolongada ao sofrimento e à morte 

de pacientes. Esses profissionais vivenciaram um trauma contínuo, agravado pela falta de suporte psicológico 

adequado, o que resultou em flashbacks, pesadelos e hipervigilância. 

Além dos profissionais de saúde, as famílias de pacientes que morreram em decorrência da COVID-19 

também relataram sintomas de TEPT. A ausência de rituais fúnebres e o luto interrompido intensificaram o trauma 

emocional dessas famílias. O estudo da Universidade de Coimbra mostra que muitos familiares de vítimas da 

COVID-19 apresentaram sintomas de estresse pós-traumático, incluindo pensamentos intrusivos sobre a morte e 

dificuldades em retomar suas vidas normais. 

Pacientes que sobreviveram a formas graves da doença também relataram sintomas de TEPT. Aqueles 

que passaram por longos períodos de hospitalização, especialmente em unidades de terapia intensiva, descreveram 

sentimentos de terror e desespero durante o tratamento, seguidos por pesadelos e flashbacks relacionados à 

experiência. Esse fenômeno sugere que o TEPT pode se tornar uma sequela de longo prazo para muitos 

sobreviventes da COVID-19. 

 

Desigualdades Sociais e os Impactos Disproporcionais na Saúde Mental 

Um dos aspectos mais marcantes discutidos ao longo deste estudo foi o impacto desproporcional da 

pandemia na saúde mental de diferentes grupos socioeconômicos. Populações de baixa renda, com menor acesso 

a serviços de saúde e recursos financeiros, foram as mais afetadas pelos transtornos mentais durante a pandemia. 

O estudo da Fiocruz evidenciou que essas populações não apenas enfrentaram maiores taxas de desemprego e 

insegurança alimentar, mas também tiveram menos acesso a serviços de apoio psicológico. 

As desigualdades de gênero também foram evidentes. As mulheres, em especial, enfrentaram uma 

sobrecarga de responsabilidades durante a pandemia, incluindo o cuidado com os filhos, a gestão das tarefas 

domésticas e, em muitos casos, o trabalho remoto. Como resultado, elas relataram níveis mais elevados de 

ansiedade e depressão em comparação com os homens. Além disso, o aumento da violência doméstica durante o 

isolamento social agravou os problemas de saúde mental enfrentados por muitas mulheres. 

Esse cenário reforça a necessidade de políticas públicas mais inclusivas e abrangentes, que levem em 

consideração as desigualdades sociais ao planejar intervenções de saúde mental. É imperativo que os governos 

ofereçam suporte psicológico acessível a todas as camadas da população, com atenção especial às populações 

mais vulneráveis. 

 

Soluções Futuras e Políticas de Intervenção 

A pandemia de COVID-19 destacou a urgência de fortalecer os sistemas de saúde mental ao redor do 

mundo. Programas de telepsicologia, que permitiram a continuidade do atendimento psicológico à distância 

durante o isolamento social, demonstraram ser uma solução eficaz para mitigar os impactos da pandemia na saúde 

mental. A Organização Mundial da Saúde (OMS) apontou que o uso da tecnologia para promover a saúde 

mental deve ser expandido em futuras crises sanitárias. 

Além disso, é crucial que os governos implementem políticas públicas que priorizem o bem-estar 

psicológico das populações, especialmente em tempos de crise. A criação de redes de apoio comunitário, o 

fortalecimento dos serviços de saúde mental e a promoção de campanhas de conscientização são medidas 

fundamentais para reduzir os impactos de futuras pandemias na saúde mental global. 

 

Considerações Finais 

Em suma, a pandemia da COVID-19 causou uma verdadeira crise de saúde mental, com aumentos 

significativos nos casos de ansiedade, depressão e transtorno de estresse pós-traumático. Embora o impacto tenha 

sido sentido por toda a população, os grupos mais vulneráveis, como profissionais de saúde, mulheres, idosos e 

populações de baixa renda, sofreram de maneira desproporcional. A resposta a essa crise deve ser abrangente e 

inclusiva, com políticas públicas que garantam o acesso ao suporte psicológico necessário e que considerem as 

desigualdades sociais e econômicas existentes. O fortalecimento dos sistemas de saúde mental, combinado com 

o uso de tecnologias inovadoras, será essencial para enfrentar os desafios futuros e promover o bem-estar mental 

da população global. 
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